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INTRODUÇÃO

O Serviço de Saúde do Gana (GHS), através do 
Programa Nacional de Eliminação da Malária 
(NMEP) e em colaboração com os parceiros de 
desenvolvimento, incluindo a Iniciativa do 
Presidente dos EUA de Combate à Malária 
(US-PMI), implementa múltiplas intervenções 
de controlo da malária: distribuição de mosqui-
teiros tratados com inseticida (MTI), vaporização 
residual de espaços interiores (VRI), tratamento 
preventivo intermitente na gravidez (IPTp) e 
quimio-prevenção sazonal contra a malária 
(SMC). Desde 2012, os MTI têm sido distribuídos 
em todo o país através de campanhas em 
massa e de uma distribuição contínua através 
de clínicas pré-natais (dirigidas a mulheres 
grávidas), clínicas de bem-estar infantil (dirigi-
das a crianças com idade inferior a cinco anos 

que devem receber a segunda dose da vacina 
contra o sarampo) e escolas primárias (dirigidas 
a alunos do 2.º e 6.º anos). 

Desde 2012, o NMEP distribui um mosquiteiro 
por cada dois indivíduos em cada agregado 
familiar, seguindo a política de cobertura 
universal da OMS. As campanhas de distribui-
ção em massa de MTI em 2012 e 2014 basea-
ram-se em vales em papel para o registo e 
distribuição, contendo processos manuais 
trabalhosos. Os recursos em papel deram 
origem a erros, atrasos na consolidação dos 
dados e implicaram custos adicionais para o 
envio de equipas a diferentes distritos para vali-
dar as informações de registo e distribuição.
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DIGITALIZAÇÃO DA CAMPANHA EM MASSA 
DOS MTI

Em 2018, o NMEP implementou uma campa-
nha em massa com o objetivo de alcançar o 
registo e a distribuição de MTI a pelo menos 90 
% da população. Para ultrapassar os desafios 
enfrentados durante as anteriores campanhas 
em papel, o NMEP introduziu recursos digitais 
na campanha de distribuição em massa. Esta 
transição teve como objetivo melhorar a trans-
missão de dados, melhorar a qualidade dos 
dados e permitir a análise de dados em tempo 
real com vista a apoiar a tomada de decisões.

A plataforma NetApp foi desenvolvida com a 
colaboração do NMEP e dos seus parceiros de 
implementação. A plataforma foi desenvolvida 
por pessoal informático interno que foi desta-
cado para o programa a partir do Serviço de 
Saúde do Gana (GHS). Consultando os recursos 
em papel, existentes em campanhas anteriores, 
a equipa de TI colaborou com a equipa técnica 

para identificar as funções e a conceção neces-
sárias para criar uma plataforma fácil de utilizar 
e personalizada que pudesse dar resposta aos 
principais desafios identificados em campa-
nhas anteriores. A decisão de desenvolver o 
recurso internamente foi motivada pela ausên-
cia de um recurso de campanha de acesso livre 
adequado e pela necessidade de o programa 
ter propriedade e controlo exclusivos, bem 
como de o adaptar ao contexto local. 

A escolha de uma aplicação Android foi preferida 
devido à utilização generalizada de dispositivos 
Android no Gana e na região africana circun-
dante. Os utilizadores tendem a considerar as 
aplicações Android mais fáceis de navegar. Isto 
tornou a adoção da NetApp relativamente 
simples e facilitou a formação dos intervenientes 
na campanha para a sua utilização.

Exercício do registo de agregados familiares 
com a NetApp na região de Brong Ahafo, Gana - 
campanha em massa de 2021
© Robert Opoku, AMP
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IMPLEMENTAÇÃO

Após a conceção e o desenvolvimento da plata-
forma NetApp, a equipa técnica e de TI realizou 
testes rigorosos com vista a garantir a integra-
ção bem sucedida de todos os componentes 
dos recursos em papel e para estabelecer um 
consenso sobre as métricas essenciais a incluir 
nos painéis. Para avaliar a sua viabilidade no 
terreno e abordar quaisquer potenciais desafios 
antes de uma implementação em grande 
escala para a campanha em massa de 2018, o 
NMEP realizou um exercício-piloto em pequena 
escala em dois distritos. Durante o exercício-pi-
loto, foram identificadas várias lacunas e proble-
mas de sincronização, que foram resolvidos 
com êxito antes de a plataforma ser implemen-
tada a nível nacional. 

Foram adquiridos mais de 2.000 tablets Android 
e distribuídos pelas regiões para cada fase da 
campanha dos MTI. O sistema também incluía 
um painel digital, acessível aos gestores regio-
nais e distritais, que lhes permitia acompanhar 
o progresso da campanha à medida que esta 
era implementada. A fim de garantir uma 
disponibilidade e acessibilidade generalizadas, 
a aplicação NetApp foi disponibilizada na 
Google Play Store. Isto permitiu que os supervi-
sores descarregassem e utilizassem facilmente 
a aplicação para monitorizar e supervisionar as 
campanhas nos seus dispositivos pessoais. Foi 
criada uma equipa dedicada de formadores 
nacionais para supervisionar a implementação 
da plataforma digital e dar formação aos 
responsáveis pela informação sanitária e aos 
responsáveis pelas TI a nível regional, distrital e 
subdistrital, a fim de garantir a implementação 
eficaz da digitalização da campanha dos MTI.

Figura 1:  Painel de visualização a nível nacional, campanha em massa de 2021

Durante as campanhas em massa de 2018 e 2021, a plataforma NetApp foi concebida para apoiar 
os seguintes componentes de campanha:
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Registo de agregados familiares (HHR)

A implementação da plataforma NetApp 
apoiou amplamente o registo e a recolha de 
dados dos agregados familiares, permitindo o 
registo dos membros dos agregados familiares, 
resumindo os dados de registo, cruzando-os 
com os dados de microplaneamento e atri-
buindo automaticamente os MTI com base na 
dimensão do agregado familiar e na regra do 
limite máximo da campanha. Os assistentes de 
registo formados utilizaram os dispositivos atri-
buídos e a aplicação NetApp para registar os 
membros da comunidade ao nível do agregado 
familiar.

Durante a campanha de 2018, cada chefe do 
agregado familiar recebeu um vale de distribui-
ção no momento do registo com um código 
identificável único, que foi utilizado para resga-

tar os MTI durante a fase de distribuição. Além 
disso, a aplicação também registou automati-
camente as coordenadas GPS dos agregados 
familiares registados, permitindo uma georre-
ferenciação precisa dos destinatários. Em 2021, 
para minimizar o contacto interpessoal e evitar 
a propagação da COVID-19, foram implementa-
das medidas adicionais. Para registar os agre-
gados familiares, em vez do código de registo 
único, foi utilizado qualquer cartão de identi-
dade nacional, como o seguro de saúde, o BI 
nacional ou os cartões de eleitor pertencentes 
aos chefes de agregados familiares. Os identifi-
cadores únicos destes cartões substituíram a 
necessidade de emitir comprovativos de registo, 
reduzindo o custo de impressão dos comprova-
tivos e o risco de contactos múltiplos.

Figura 2:  Exemplo de um código registo gerado 
pela NetApp durante a campanha em massa 
de 2021

Figura 3:  Exemplo de um vale entregue aos 
chefes de agregados familiares aquando do 
registo durante a campanha em massa de 2018
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Distribuição de MTI

A NetApp tem três funções principais: registo 
dos agregados familiares, distribuição dos MTI 
com os códigos ou identificadores únicos e 
gestão de stock. A interface de fácil utilização da 
aplicação permite associar sem problemas os 
MTI atribuídos aos dados dos destinatários e 
aos locais de distribuição. Para garantir a fiabili-
dade e a precisão, uma interface adicional valida 
os MTI atribuídos e os registos de distribuição, 
garantindo que os mosquiteiros chegam aos 
destinatários previstos, conforme planeado.

Além disso, a aplicação inclui controlos para 
verificar se cada pessoa registada recebeu o(s) 
seu(s) MTI atribuído(s) utilizando o código único 
para evitar a dupla distribuição. Esta funcionali-
dade aumenta a precisão do processo de distri-
buição, reduzindo as discrepâncias e garan-
tindo que os MTI são efetivamente entregues 
aos destinatários previstos. Ao utilizar estas 
funções, o sistema NetApp simplifica o processo 
de distribuição dos MTI, melhorando a sua 
eficácia e fiabilidade.

Figura 4:  Amostra da interface de distribuição 
da NetApp durante a campanha em massa dos 
MTI de 2021  

Distribuição dos MTI durante a campanha 
de 2021, utilizando recursos digitais 
© Robert Opoku, AMP



Verificação dos MTI distribuídos num ponto 
de distribuição, campanha em massa de 2021
© Robert Opoku, AMP
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Gestão da cadeia de abastecimento

A aplicação NetApp melhorou significativa-
mente a visibilidade dos MTI em toda a cadeia 
de abastecimento, disponibilizando um 
processo simplificado para monitorizar as 
quantidades reais de MTI fornecidas aos dife-
rentes distritos. Os supervisores de todos os 
níveis podiam monitorizar os MTI fornecidos 
para distribuição.

Após a conclusão do registo, a aplicação conso-
lida automaticamente a quantidade de MTI a 
fornecer a cada região, distrito, subdistrito e 
comunidade. À medida que os mosquiteiros 
são transportados para os locais de pré-posicio-
namento, o sistema é atualizado em tempo real 
a fim de refletir o número de MTI que foram 
fornecidos. Tal transparência permite um 
controlo rigoroso do abastecimento líquido e 
assegura um acompanhamento rigoroso do 
processo de distribuição.

Monitorização e avaliação  

A NetApp permite à administração regional  
e nacional acompanhar as atividades das 
equipas distritais de gestão de saúde (DHMT). 
Isto permite ao NMEP assegurar o cumpri-
mento das diretrizes e tomar as medidas 
adequadas caso sejam identificadas quais-
quer discrepâncias.

As diretrizes definem claramente as expetati-
vas de cada interveniente no processo. O 
NMEP utiliza as funções de auditoria integra-
das na plataforma digital e vários controlos 
para monitorizar as atividades dos assistentes 
de registo (RA) e do pessoal nos pontos de 
distribuição. Isto permite ao NMEP identificar 
quaisquer irregularidades, tais como casos 
em que os agregados familiares não estão a 

ser registados corretamente ou em que agre-
gados familiares únicos estão a ser apresenta-
dos como agregados múltiplos para obter 
mais redes do que as atribuídas.

A plataforma digital também inclui funciona-
lidades que alertam para atividades invulga-
res, tais como resgates dos MTI registados a 
horas pouco convencionais como à 01:00 da 
manhã. Tal leva a uma investigação mais 
aprofundada, uma vez que se espera que os 
resgates líquidos ocorram normalmente 
durante o dia. Estas funções de controlo e 
auditoria ajudam a manter a responsabili-
dade e a garantir a integridade dos processos 
de registo e de distribuição.
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RESULTADOS  

A digitalização da campanha em massa dos 
MTI resultou em melhorias e eficiências signifi-
cativas ao longo de todo o processo da campa-
nha. Anteriormente, eram necessários até dois 
anos para concluir a distribuição de MTI a nível 
nacional, devido às tarefas manuais intensivas 
e morosas de consolidação e validação dos 
dados de registo antes do envio dos MTI para os 
distritos e locais de pré-posicionamento. No 
entanto, com a introdução da digitalização, o 
tempo necessário para concluir as campanhas 
dos MTI a nível nacional foi significativamente 
reduzido para cerca de nove a doze meses. 

A introdução da digitalização acelerou o 
processo de validação de dados para dois dias, 
em comparação com duas semanas com a 
abordagem em suporte de papel, facilitando a 
quantificação exata das necessidades de MTI e 
a tomada de decisões informadas relativa-
mente à atribuição de mosquiteiros aos distri-
tos e aos locais de pré-posicionamento com 
base nos dados de registo. Também melhorou 
a gestão logística, fornecendo dados para infor-
mar as equipas de logística sobre os movimen-
tos das mercadorias. Isto resultou em poupan-
ças de custos ao eliminar a entrega de redes 
adicionais que eram anteriormente necessá-
rias para compensar as imprecisões na quanti-
ficação destas. Além disso, reduziu os custos 
associados ao transporte de restos de redes 
para diferentes regiões. 

A disponibilidade de dados em tempo real 
através da plataforma digital melhorou consi-
deravelmente o acompanhamento e a supervi-
são do progresso da campanha. Através de 
painéis interativos, os supervisores têm agora 
uma visão global de todo o processo de distri-
buição, sem necessidade de estarem fisica-
mente presentes em cada local. Esta acessibili-
dade de dados em tempo real permite a rápida 
identificação e resolução de desafios, como a 
baixa cobertura de registo ou distribuição em 
áreas urbanas ou baixas taxas de resgate em 
áreas específicas. A capacidade de tomar deci-
sões informadas com base em informações 
atualizadas aumentou a eficiência e o êxito da 
campanha de distribuição dos MTI.

A dependência de um sistema em suporte de 
papel e do Excel para consolidar os dados finais 
de registo e distribuição criou atrasos significa-
tivos e imprecisões na comunicação dos valo-
res de distribuição. Anteriormente, era neces-
sário mais de um mês para que os distritos 
comunicassem os números finais da distribui-
ção ao nível central. A introdução de recursos 
digitais reduziu este tempo devido à disponibi-
lidade de dados quase em tempo real. Com a 
transição de um sistema em suporte de papel 
para a digitalização, foram reduzidos os desa-
fios associados a atrasos e imprecisões nos 
dados, respondendo a alguns pedidos de audi-
toria que o NMEP costumava receber dos 
doadores após a implementação da campanha 
devido a imprecisões nos sistemas em papel. 
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LIÇÕES APRENDIDAS

 l Liderança e empenho: Uma liderança 
forte e o empenho de todos os níveis do 
serviço de saúde são cruciais para o sucesso 
das iniciativas de digitalização. A participa-
ção ativa e a dedicação das partes interes-
sadas ajudaram a identificar os desafios e 
as funcionalidades necessárias para melho-
rar a eficiência das campanhas.

 l Melhoria contínua: O sucesso da digitali-
zação do Gana deveu-se ao desenvolvi-
mento interno, que permitiu uma adoção 
perfeita do contexto local e alterações 
durante a implementação. As atualizações 
regulares e o desenvolvimento contínuo 
de recursos resolveram problemas e acom-
panharam a evolução das necessidades e 
dos desafios.

 l Conceção centrada no utilizador: Ter em 
conta as necessidades dos utilizadores 
finais desde as fases iniciais e a procura 
ativa do seu feedback durante a conceção 
e o desenvolvimento da aplicação garanti-
ram a fácil aceitação e utilização do recurso 
digital. O feedback dos utilizadores deve 
ser ativamente encorajado para promover 
a melhoria contínua.

 l Adaptação à evolução da situação: A flexi-
bilidade na conceção da plataforma é 
essencial para uma implementação bem 
sucedida do recurso digital. Em 2018, o 
NMEP do Gana utilizava um «cartão de 
código» que registava os dados de cada 
destinatário. Este cartão de código era 
depois trocado por um MTI no ponto de dis-
tribuição. Durante a pandemia de COVID-19, 
foi necessário minimizar a troca de docu-
mentos em papel, pelo que a utilização de 
cartões de código foi abandonada (conti-
nuam a ser utilizados códigos únicos, mas 
não em papel) e o número de opções para 
resgatar um MTI foi aumentado. A utilização 
de recursos adaptáveis às circunstâncias 
deve ser considerada no desenvolvimento e 
implementação de recursos digitais. 

 l Implementação de uma estratégia de 
implementação multifacetada: A cam-
panha utilizou múltiplas estratégias para 
utilizar eficazmente a plataforma digital. 

Embora tenham sido fornecidos tablets 
para os assistentes de registo e distribui-
ção, a disponibilidade da NetApp na 
Google Play Store permitiu que os supervi-
sores a instalassem nos seus dispositivos 
pessoais para monitorização e supervisão 
em tempo real. Esta abordagem assegu-
rou um acesso generalizado à plataforma, 
melhorando a supervisão e o acompanha-
mento da campanha. 

 l Poupanças de custos a longo prazo: 
Embora a digitalização implique um inves-
timento inicial elevado, resulta em pou-
panças de custos a longo prazo. Uma maior 
precisão na quantificação das redes e na 
gestão logística elimina o transporte de 
redes em excesso e a logística inversa, 
reduzindo o excesso de stock e os custos 
de transporte desnecessários. Os dispositi-
vos adquiridos podem também ser utiliza-
dos para múltiplas intervenções, incluindo 
quimio-prevenção sazonal contra a malária 
(SMC) e gestão de fontes de larvas (LSM). 

 l Apoio à adaptação de voluntários: A 
introdução de recursos digitais a voluntá-
rios habituados a sistemas em suporte de 
papel pode ser um desafio. É fundamental 
fornecer apoio e formação para ajudar os 
voluntários a adaptarem-se às novas tec-
nologias. É também necessário considerar 
o destacamento de profissionais de saúde 
comunitários tecnologicamente compe-
tentes ou a solicitação aos voluntários da 
comunidade que indiquem pessoas da 
comunidade que possam utilizar os dispo-
sitivos para resolver as dificuldades iniciais. 

 l Considerar as restrições de conetivi-
dade: Nem todas as zonas do país podem 
ter uma ligação f iável à Internet. Isto 
pode colocar desafios à sincronização de 
dados no f inal do dia, particularmente 
em áreas remotas onde o acesso à 
Internet é limitado. A otimização da fun-
cionalidade offline da aplicação garante 
um funcionamento sem problemas 
nestas circunstâncias, permitindo a sin-
cronização de dados quando o acesso à 
Internet estiver disponível.
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